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AMBIENTAÇÃO:
C. A nossa fé não é baseada apenas em regras, 
doutrinas ou sentimentos, mas no encontro 
com a pessoa de Jesus Cristo: o único que não 
falha. Jesus, o Filho de Deus, é mais que uma 
ideia abstrata, mais que uma figura histórica 
do passado. É o Deus vivo e nosso amigo, o 
Deus presente e atual vivendo entre nós que 
nos reunimos no seu nome. Ele salva o mundo, 
liberta o ser humano do medo que o escraviza e 
guia, com seu Espírito a comunidade de fé, que 
é a Igreja. Hoje, comemoramos o Dia dos Pais 
e, abrimos a Semana Nacional da Família, com 
o tema: “Família, torna-te aquilo que és”. Que 
nossos pais e nossas famílias se apoiem sempre 
mais na bondade e no amor de Deus em todas 
as horas. 

02. CANTO INICIAL 
1. Para escutar tua Palavra, me chamaste: aqui 
estou. Estar à serviço da vida, Jesus Cristo con-
vidou. Pra viver o seguimento, aqui estou! Aqui 
estou! 
R. Vinde ver como é bom/ Celebrar a vocação, 
aprender com os talentos de cada um, na parti-
lha da vida e dons! (bis)
2. Comunidade reunida, é convidada a viver. O 
Evangelho em sua vida, para o chamado res-
ponder. Coragem para a decisão é preciso ter! 
É preciso ter! 
3. E ser presença missionária, discernindo a vo-
cação. Com atitude solidária à serviço da missão. 
Disponível pra segui-lo, na oração! Na oração!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!

P. O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a misericórdia do Pai.

05. CANTO PENITENCIAL 
1. Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos. 
R. Piedade, piedade, piedade de nós. (bis)

2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (99° Encontro)
Glória a Deus nas alturas E paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
R. Nós Vos louvamos, 
nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, nós 
Vos glorificamos, nós Vos damos Graças,
R. por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
R. tende piedade de nós; 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica; Vós que estais à direita do Pai, 
R. tende piedade de nós. 
Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; só Vós, o 
Altíssimo, 
R. Jesus Cristo; 
Com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. 
R. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio)
P. Deus eterno e todo-poderoso, a quem, inspi-
rados pelo Espírito Santo, ousamos chamar de 
Pai, fazei crescer em nossos corações o espírito 
de adoção filial, para merecermos entrar um 
dia na posse da herança prometida. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém!

LITURGIA DA PALAVRA
08. REFRÃO ORANTE (103° Encontro)
Senhor, que a tua Palavra transforme a nossa 
vida. Queremos caminhar, com retidão, na tua luz.

I LEITURA – 1Rs 19,9a.11-13a
09. LEITURA DO LIVRO DO PRIMEIRO LIVRO DOS 
REIS
Naqueles dias, ao chegar a Horeb, o monte de 
Deus, o profeta Elias entrou numa gruta, onde 
passou a noite. E eis que a palavra do Senhor lhe 
foi dirigida nestes termos: “Sai e permanece so-
bre o monte diante do Senhor, porque o Senhor 
vai passar”. Antes do Senhor, porém, veio um



vento impetuoso e forte, que desfazia as mon-
tanhas e quebrava os rochedos. Mas o Senhor 
não estava no vento. Depois do vento, houve um 
terremoto. Mas o Senhor não estava no terre-
moto. Passado o terremoto, veio um fogo. Mas 
o Senhor não estava no fogo. E depois do fogo, 
ouviu-se um murmúrio de uma leve brisa. Ouvin-
do isso, Elias cobriu o rosto com o manto, saiu e 
pôs-se à entrada da gruta.
PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

10. SALMO RESPONSORIAL 84 
(Melodia 103° Encontro- ‘‘A lei do Senhor Deus é perfeita’’)
R. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e a 
vossa salvação nos concedei!
1. Quero ouvir o que o Senhor irá falar: é a paz 
que ele vai anunciar. Está perto a salvação dos 
que o temem, e a glória habitará em nossa terra.
2. A verdade e o amor se encontrarão, a justiça e 
a paz se abraçarão; da terra brotará a fidelidade, 
e a justiça olhará dos altos céus.
3. O Senhor nos dará tudo o que é bom, e a 
nossa terra nos dará suas colheitas; a justiça 
andará na sua frente e a salvação há de seguir 
os passos seus.

II LEITURA – Rm 9,1-5
11. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS RO-
MANOS
Irmãos, não estou mentindo, mas, em Cristo, 
digo a verdade, apoiado no testemunho do Es-
pírito Santo e da minha consciência. Tenho no 
coração uma grande tristeza e uma dor contínua, 
a ponto de desejar ser eu mesmo segregado por 
Cristo em favor de meus irmãos, os de minha 
raça. Eles são israelitas. A eles pertencem a 
filiação adotiva, a glória, as alianças, as leis, o 
culto, as promessas e também os patriarcas. 
Deles é que descende, quanto à sua humanidade, 
Cristo, o qual está acima de todos, Deus bendito 
para sempre! Amém!
PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (100º Encontro)
R. Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! (bis)                                                                                                                                  
Eu confio em nosso Senhor, com fé, esperança 
e amor; eu espero em sua palavra, hosana, ó 
Senhor, vem, me salva!

EVANGELHO – Mt 14,22-33
13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Depois da multiplicação dos pães, Jesus man-
dou que os discípulos entrassem na barca e 
seguissem, à sua frente, para o outro lado do 
mar, enquanto ele despediria as multidões. De-
pois de despedi-las, Jesus subiu ao monte, para 
orar a sós. A noite chegou, e Jesus continuava 
ali, sozinho. A barca, porém, já longe da terra, 
era agitada pelas ondas, pois o vento era con-
trário. Pelas três horas da manhã, Jesus veio 
até os discípulos, andando sobre o mar. Quan-
do os discípulos o avistaram, andando sobre 
o mar, ficaram apavorados, e disseram: “É um 
fantasma”. E gritaram de medo. Jesus, porém, 

logo lhes disse: “Coragem! Sou eu. Não tenhais 
medo!” Então Pedro lhe disse: “Senhor, se és tu, 
manda-me ir ao teu encontro, caminhando sobre 
a água”. E Jesus respondeu: “Vem!” Pedro des-
ceu da barca e começou a andar sobre a água, 
em direção a Jesus. Mas, quando sentiu o vento, 
ficou com medo e, começando a afundar, gritou: 
“Senhor, salva-me!” Jesus logo estendeu a mão, 
segurou Pedro, e lhe disse: “Homem fraco na fé, 
por que duvidaste?” Assim que subiram no barco, 
o vento se acalmou. Os que estavam no barco, 
prostraram-se diante dele, dizendo: “Verdadei-
ramente, tu és o Filho de Deus!”
PALAVRA DA SALVAÇÃO.

14. HOMILIA – PROFISSÃO DE FÉ
15. PRECE DOS FIÉIS (sugestão)
P. Caríssimos irmãos e irmãs, oremos a Deus 
nosso Pai, que nos escuta quando o invocamos, 
e apresentemos-lhe as nossas preces, dizendo:
R. Ouvi, Senhor, a oração do vosso povo.
1. Pela Diocese de Apucarana, suas paróquias e fi-
éis, para que Deus lhes revele o mistério do vento 
forte, do fogo ardente e da brisa leve, oremos.
2. Pelos párocos, vigários, religiosas e semina-
ristas, para que tenham confiança e nada te-
mam, pois Jesus é mais forte que as forças das 
ondas, oremos.
3.Por todos os pais, que vivam com responsabili-
dade a missão paternal que receberam, e procu-
rem os dons de Deus mais excelentes, oremos.

(Outras sugestões da comunidade)
P. Senhor, que estais sempre junto daqueles a 
quem as tempestades deste mundo põem em 
perigo, fazei que eles reconheçam a vossa pre-
sença e descubram que não podem caminhar 
sem a vossa luz e a vossa força. Por Cristo, 
nosso Senhor.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
T. Senhor, nosso Deus, vós que nos dais gra-
tuitamente todos os dons, derramando sobre 
nós bênção sobre bênção, sem nada nos exigir 
em troca. Concedei-nos a graça de fazermos o 
mesmo, colaborando com nossa comunidade. 
Queremos dar o que pede nossa consciência. 
Nosso dízimo é sinal de que somos discípulos 
missionários de Cristo, comprometidos nesta 
grande família que é a nossa comunidade pa-
roquial e diocesana. É um ato de gratidão e de 
partilha que brota de nosso coração livre e de-
sapegado. Na força do Espírito Santo, estamos 
abertos à comunidade que necessita do nosso 
tempo, trabalho, saber e dos nossos bens. Sen-
tindo-nos ativos, generosos e responsáveis, sem 
medo de partilhar, estamos abertos para acolher 
os vossos imensos benefícios. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém!

16. CANTO DAS OFERENDAS (103° Encontro)
1. Pai Santo, Deus onipotente, a vós, Deus eterno, 
imenso, nas preces, no canto, no incenso, a Igre-
ja o Cordeiro oferece. 
R. Recebei, Senhor, aceitai, Senhor, por Jesus, 
vosso Filho, tudo que eu tenho pra vos ofertar. 
2. Minha alma se une à Igreja, com o padre a vós 
me ofereço. Por mim, nada sou nem mereço, 
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mas Cristo por mim vos implora.
3. A hóstia que o padre oferece, divino alimento 
se faça. A todos cumule de graças, de Cristo a 
Paixão renovando.

LOUVOR EUCARÍSTICO

C. Irmãos e irmãs, a Eucaristia é o grande sinal 
do amor de Cristo para conosco. Ele renunciou 
até mesmo a vida humana, para produzir em 
nós, vida nova. A pessoa que não for capaz de 
renunciar por amor de Cristo, não é digno de tal 
grande graça. Recebamos Jesus na Eucaristia, 
cantando:

17. CANTO
1. Por um pedaço de pão e por um pouco de vinho 
/ eu já vi mais de um irmão se desviar do cami-
nho / por um pedaço de pão, e por um pouco de 
vinho / eu também vi muita gente encontrar no-
vamente o caminho do céu / eu também vi muita 
gente encontrar novamente o convívio de Deus.
R. Por um pedaço de pão e um pouquinho de vi-
nho / Deus se tornou refeição e se fez o caminho 
/ por um pedaço de pão. (3x)
2. Por não ter vinho e nem pão, por lhe faltar a 
comida / eu já vi mais de um irmão desiludido da 
vida / e por não dar do seu pão, e por não dar do 
seu vinho / vi quem dizia ser crente perder de 
repente os valores morais / vi que o caminho da 
paz só se faz com justiça e direitos iguais.

18. APRESENTAÇÃO DA EUCARISTIA

Comentarista: No domingo, celebramos a res-
surreição do Senhor Jesus dentre os mortos. Ele 
nos fala através de sua Palavra e nos sustenta 
com a Santíssima Eucaristia. E nós O louvamos 
pela salvação que Ele nos alcançou pela sua 
paixão, morte e ressurreição. 
R. Nós somos obras de Deus

P. Nós estamos felizes, ó Pai, porque derra-
mastes sobre nós muitas bênçãos. Hoje é o dia 
da alegria mais pura, porque Jesus Cristo, com 
sua morte nos deu nova vida e com sua ressur-
reição fortaleceu nossa esperança. O Espírito 
Santo cria em nós um novo ânimo e nos ajuda a 
sermos sinal da ressurreição no mundo em que 
vivemos. Por isso, queremos agora Vos agrade-
cer com alegria, cantando: 

19. CANTO
R. Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
2. Do meu passado Ele é o Senhor. (3x) Glória a 
ti, Senhor.
3. Do meu futuro Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.

(Durante o canto, o 
Santíssimo é levado ao Altar)

P. Graças e louvores sejam dados a cada mo-
mento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.

P. É nosso dever, ó Pai, dar-vos graças pelo dom 
da vida, pelas maravilhas que nos concedes a 
cada dia e que muitas vezes, aos nossos olhos 
passam despercebidas.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Nós vos louvamos, ó Deus, por vosso Filho, 
que veio ao mundo com a missão de servir, e, ao 
mesmo tempo, nos trouxe a salvação.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Pai de bondade, nós vos pedimos perdão 
pelas vezes que ignoramos a vossa plenitude, 
deixando-nos levar pelas coisas deste mundo.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Nós vos pedimos perdão, Senhor, pelas vezes 
que ignoramos nossos irmãos, pois ainda não 
percebemos que é a vós que estamos ignorando.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Nós vos agradecemos, Senhor, pelas vezes 
que nos sentimos tão fracos, pois para isso nos 
deixastes o pão da Eucaristia que nos alimenta 
e nos dá força na caminhada. Nós vos pedimos 
que, por esta Eucaristia, possamos alimentar, 
cada vez mais no amor, a nossa família e a nos-
sa comunidade.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Obedientes à Palavra de Jesus, nosso Salva-
dor, rezemos juntos a oração que Ele mesmo 
nos ensinou:

T. Pai-nosso...

P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor, eu não sou digno de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo!

(Realiza-se, como de costume,  
a distribuição da Comunhão)

20. CANTO DE COMUNHÃO I (100º Encontro)
1.Sozinhos no barco, nas trevas da noite, sem 
ver o horizonte, nos perigos do mar. Distante do
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mestre, na chuva furiosa, num medo constante 
de tudo afundar.
R. “Coragem, sou eu, não tenham medo! Venham 
comigo sobre as águas andar.” E mesmo nos 
contrários ventos, se afundarmos em nossos 
intentos, sempre perto, Senhor, tuas mãos, dos 
perigos vão nos libertar e salvar. 
2. E se o desespero parar-nos no medo, se não 
correr riscos nos inspira a viver, em meio a falá-
cias e intolerâncias, omissos, dispersos e frágeis 
em crer.
3. Senhor, confiantes na tua palavra, Tu entrar 
na barca, tranquiliza os teus. Ao cessar o vento, 
prostrados dizemos: Tu és, de verdade, o Filho 
de Deus!

21. COMUNHÃO II (94º Encontro)
1. O Senhor está na brisa mansa e tão suave. O 
Senhor está na sarça que arde e não se conso-
me. Deus está e estará, onde dois ou mais se 
reunirem no seu nome
R. Para onde iremos Senhor? Contigo queremos 
ficar! Permanentes no Teu amor. Nunca irás 
nos abandonar. Contigo comungamos. Corpo e 
Sangue nos entregas. Só em Ti encontraremos 
palavras de vida eterna.
2. O Senhor está na assembleia reunida. O 
Senhor está no pão do céu que é partilha. Na 
palavra Deus está, proclamada, viva, na Santa 
Eucaristia.
3. O Senhor está no pobre fraco e excluído. O Se-
nhor está no doente e desvalido. No idoso Deus 
está, na criança só, no faminto, no mendigo.
4. O Senhor está no amor-fraternidade. O Senhor 
está na paz, partilha e unidade. Na Esperança 
Deus está, no perdão, na fé, na alegria e cari-
dade.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Ó Senhor, a comunhão do vosso sacramento, 
que acabamos de receber, nos salve e nos con-
firme na luz da vossa verdade. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém!

23. BÊNÇÃO SOLENE
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Deus vos abençoe e nos guarde.
T. Amém!

P. Ele vos mostre a sua face e se compadeça de 
vós.

T. Amém!

P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.
T. Amém!

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém!

D. A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

24. CANTO FINAL
1. Que nenhuma família comece em qualquer de 
repente, que nenhuma família termine por falta 
de amor. Que o casal seja um para o outro de 
corpo e de mente e que nada no mundo separe 
um casal sonhador! Que nenhuma família se 
abrigue debaixo da ponte, que ninguém interfira 
no lar e na vida dos dois. Que ninguém os obri-
gue a viver sem nenhum horizonte, que eles vi-
vam do ontem, do hoje em função de um depois! 
R. Que a família comece e termine sabendo 
aonde vai e que o homem carregue nos ombros 
a graça de um pai. Que a mulher seja um céu 
de ternura, aconchego e calor e que os filhos 
conheçam a força que brota do amor! Abençoa, 
Senhor, as famílias! Amém! Abençoa, Senhor, a 
minha também (bis).


